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RESUMO - O artigo o qual se remete este resumo compreende uma análise de 
um capítulo do Livro Didático Público de Sociologia do Paraná (2006), 
especificamente no que diz respeito ao conteúdo do capítulo “Movimentos 
Agrários”, de tal forma que seja possível o apontamento de limites, problemas 
teóricos e metodológicos, assim como pequenas sugestões para o 
aperfeiçoamento do material didático. O conteúdo “Movimentos Agrários” 
compreende o último capítulo do Livro Didático Público do Paraná. Dentre 
diversos elementos, considera-se a dificuldade em aplicar tal conteúdo no 
ensino médio, seja por razão de tempo, seja por distanciamento do assunto 
(rural) à realidade dos alunos (urbana). O presente artigo é uma análise das 
principais carências de conteúdos que trabalhem a questão agrária no livro 
didático de sociologia, assim como, constata algumas lacunas e, também, a 
seqüência de apresentação de conteúdos que poderiam estar mais bem 
organizadas. Problematiza-se ainda a forma precária que os dados acerca do 
tema estão disponíveis no livro, ausência de gráficos e dados estatísticos 
atualizados. Fruto de uma pequena pesquisa de campo na comunidade 
escolar, ainda apresenta sugestões didáticas para o professor de sociologia do 
ensino médio trabalhar o conteúdos dos “Movimentos Agrários” em sala de 
aula. O artigo atesta a eficiência de músicas caipiras, vídeos documentários 
específicos e variados exemplos passíveis de utilização na prática docente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O presente artigo remete-se a discussão de aspectos da organização do 

ensino de sociologia na escola pública do estado do Paraná, especificamente 

através do estudo de conteúdos do livro didático. O objetivo é analisar 
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qualitativamente o suporte oferecido pelo Livro Didático Público de Sociologia 

do Paraná (2006), com o recorte do capítulo “Movimentos Agrários”.  

O texto é fruto de uma pequena pesquisa realizada na prática do estágio 

supervisionado de Ciências Sociais na Universidade Estadual de Londrina. Por 

essa razão o livro didático analisado consiste o Livro Didático Público de 

Sociologia do Paraná, e, sobretudo, a edição utilizada de 2006 (versão mais 

recente do livro já é disponível), uma vez que esse material é o utilizado pela 

maioria dos professores da região e também pelo professor da rede pública 

supervisor deste estágio. Por se entender o campo de estágio como espaço de 

intervenção direta na realidade escolar, optou-se por discutir e analisar os 

recursos didáticos disponíveis e utilizados na prática cotidiana pelos 

professores, por isso a análise deste material em específico. 

 Tem-se a preocupação de averiguar no livro as propostas didáticas para 

lidar com o tema, de tal modo que haja a verificação de sua validade, e até 

mesmo a proposta de novas metodologias. Tal como a metodologia, o artigo 

visa também analisar o conteúdo, os conceitos sociológicos utilizados no 

capítulo referido. 

 Um dos problemas mais candentes em relação à educação 

contemporânea consiste na, tão praguejada por professores do ensino médio, 

“apatia” dos jovens em relação aos conteúdos propostos no nosso sistema 

educacional. É evidente que o modelo de escola tradicional pouco se relaciona 

com as especificidades da juventude, e a estrutura dos colégios realmente se 

assemelha a de penitenciárias. Elementos que se justificam dado o caráter 

histórica e predominantemente conservador da instituição escolar.  

Agregado a isso, as implicações sociais da política econômica 

neoliberal, conforme explica SANTOS e LENARDÃO (2008), e sua respectiva o 

intensificação da ideologia capitalista, resulta na acentuação do individualismo, 

acirramento da competitividade e necessidade de adaptação, ao cada vez mais 

precário, mundo do trabalho. Diante desse quadro, Abramo (1997) explica com 

os jovens contemporâneos podem ser diagnosticados com um desinteresse 

pela política e por questões sociais, como conseqüência do “individualismo e 



pragmatismo que se afirmam como tendências sociais crescentes” (ABRAMO, 

1997, p.27). 

 Assim, sabemos que o ensino de sociologia no ensino médio agrega 

enormes dificuldades, e um dos grandes desafios dos professores consiste em 

entender a realidade da juventude, de tal forma que seja possível uma 

abordagem convincente dos conteúdos. O problema abordado neste artigo 

consiste em um estudo dessas dificuldades no que tange a relevância da 

questão agrária e os movimentos sociais brasileiros, uma vez que a juventude 

brasileira está permeada, predominantemente, por modos de vida urbanos. 

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

O pressuposto teórico com relação à didática tida como referência na 

análise do material baseia-se na obra de João Luiz Gasparin “Uma didática 

para a pedagogia histórico-crítica”(2007), na qual há uma preocupação 

dialética com a metodologia da construção do aprendizado, estruturação de 

mecanismos eficientes para na preparação dos conteúdos e das aulas.  

A sua contribuição sobre a organização das estruturas das aulas é muito 

relevante. Gasparin (2007) oferta uma rica possibilidade didática para executar 

na prática do ofício docente a pedagogia histórico crítica. Com relação a essa 

contribuição, utilizamos como referência para a pequena pesquisa aqui 

apresentada a sistematização das aulas divididas em práticas sociais, tais com 

a prática social inicial do conteúdo, problematização, instrumentalização e a 

catarse. 

A pesquisa exigiu uma experiência prática com o ensino de sociologia, 

no que se refere aos conteúdos discutidos, assim, oportunizou a experiência de 

estágio como trabalho de campo. A aplicação de regências sobre o tema e 

entrevistas com professores experientes no ofício permitiu uma intermediação 

com a realidade concreta, de tal maneira que balizou o estudo. Foi possível 

ministrar aulas regências no colégio estadual Maria do Rosário Castaldi, 



situado em Londrina, na região oeste da cidade, colégio o qual consistia o 

campo de estágio supervisionado da licenciatura em Ciências Sociais da 

Universidade Estadual de Londrina(UEL).  

Houve também experiências de regências com o tema aqui estudado em 

Semanas de Sociologia e Humanidades, promovidas nos mais diversos 

colégios do município de Londrina (Colégio Polivalente, Colégio Champagnat, 

Colégio Nilo Peçanha) pelos projetos de extensão da UEL, SEMANAS e 

LENPES. 

Desta forma, através das experiências das aulas-regências em turmas 

do ensino médio - assim como palestras ministradas nos colégios em Semanas 

de Sociologia e Humanidades, promovidas por projetos de extensão da 

universidade, propomos uma discussão sobre as metodologias que melhor 

contribuição pode oferecer ao professor ao trabalhar o conteúdo, de tal modo 

que achamos necessário até mesmo algumas reformulações do capítulo do 

livro.  

A configuração da estrutura fundiária brasileira, e os atores sociais que 

dela derivam, consiste em pontos fundamentais para o entendimento da 

história, política, economia, e demais problemas sociais brasileiros. O modelo 

de colonização e apropriação das riquezas naturais – a renda da terra - lançou 

bases para o desenvolvimento de um capitalismo particular, dependente, uma 

industrialização tardia e, dentre outros fatores, na existência de uma classe 

burguesa que já nasce conservadora, sem nenhum elemento dos processos 

burgueses democráticos clássicos.  

A história e as implicações sociológicas da terra no Brasil são peças 

fundamentais para se compreender diversos problemas sociais, demográficos, 

espaciais, econômicos, culturais e políticos. A escolha do capítulo “Movimentos 

Agrários” é baseada substancialmente nessa rica oferta de compreensão da 

realidade brasileira. 

 

 



A QUESTÃO AGRÁRIA E OS PROBLEMAS DO MATERIAL DIDÁTICO 

 

O conteúdo “Movimentos Agrários” compreende o penúltimo capítulo do 

Livro Didático Público do Paraná. Por razão de a sociologia ser novata na 

grade curricular, sabemos, por meio de experiências de estágio, que muitas 

vezes o conteúdo final do livro não chega a ser abordado, em função de 

algumas turmas cursarem a disciplina pela primeira vez apenas no terceiro 

ano, o que representa uma sobrecarga no acúmulo de conteúdos.  

Verifica-se também a dificuldade de realização da prática social inicial do 

conteúdo, uma vez que com a generalização do padrão urbano de vida fica 

cada vez mais difícil aproximar os conceitos com a realidade dos alunos. É a 

dificuldade em trabalhar a dinâmica dos processos sociais ditos “rurais” num 

contexto de difícil identidade dos jovens com um padrão de vida social 

rotineiramente estipulado como rural, atrasado, tradicional, marginal.  

No que diz respeito ao exame teórico do conteúdo, leva-se em 

consideração a história da estrutura fundiária brasileira, as relações capitalistas 

na agricultura, a mecanização, industrialização e desigualdade social no 

campo. Ainda, aspectos da relação cidade e campo, os limites dessa 

dicotomia, e como o padrão urbano-industrial se generaliza, sem que, com 

isso, o campo deixe de existir.  

Analiticamente, o presente trabalho se filia a pensadores como Henry 

Lefebvre (1991), Alberto Passos Guimarães (1979), Geraldo Muller (1989), 

José Flávio Bertero (2007). Com essa contextualização histórico-conceitual 

insere-se a análise dos movimentos sociais e suas demandas, tais como As 

Ligas Camponesas e o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 

É plenamente difusa no senso comum uma aversão acrítica aos 

movimentos sociais, o que é compreensível dentro da nossa realidade 

burguesa, uma vez que movimentos que confrontam a ordem sofrem 

represálias na grande mídia. Não foge a essa regra a situação do MST e 

demais movimentos agrários. A prática de ocupações e as implicações dos 

conflitos e revides, fatos ideológica e abstratamente informados por jornais e 



demais fontes midiáticas, contribuem para uma animosidade geral por parte da 

população em relação ao MST. A aversão dos indivíduos ocorre na esfera do 

conhecimento do senso comum, abstraído das determinações históricas e 

sociológicas das questões levantadas pelo movimento, e pela crítica vulgar a 

ele feita. 

O livro didático em questão (Livro Público de Sociologia do Paraná) 

aborda o conteúdo dos “Movimentos Agrários” como continuação do “Folhas” 

“Movimentos Sociais”, assim como último capítulo, reservado ao Movimento 

Estudantil. Tal ponto leva-nos a refletir que na elaboração do material foi 

julgada desnecessária a alocação de um conteúdo especifico a respeito da 

Questão Agrária no Brasil, e a devida contribuição da sociologia rural para 

formação dos alunos. Ramo da sociologia que poderia trazer enorme 

contribuição para a formação de uma consciência crítica e melhor 

entendimento da realidade brasileira, tão atravessada por questões envolvendo 

o campo. Tal conteúdo aparece, então, apenas secundariamente, de maneira 

integrada e dependente, no conteúdo de movimentos sociais no campo. 

O conteúdo referente à Questão Agrária no Brasil, assim com a relação 

cidade e campo e as múltiplas transformações sociais que desses processos 

derivam, fica, até o presente momento, confinado aos materiais didáticos de 

geografia, carecendo de uma abordagem sociológica devida. Vale ressaltar a 

grande quantidade e qualidade de trabalhos clássicos da sociologia brasileira e 

internacional a cerca do tema, os quais permanecem quase que ignorados na 

proposta didática do ensino médio.  

Estudos como os de Caio Prado Junior (A Questão Agrária no Brasil, 

1979), José de Souza Martins (O Cativeiro da Terra, 1979; Expropriação e 

Violência, 1980), Octávio Ianni (Classe Operária vai ao Campo, 1976), Maria 

Isaura Pereira de Queiroz (Bairros Rurais Paulistas, 1973), Antonio Cândido 

(Parceiros do Rio Bonito, 1964), dentre outros. 

Desta forma, fazendo uma leitura do capítulo “Movimentos Agrários no 

Brasil”, nota-se que ele está estruturado de maneira a abordar primeiramente a 

história dos movimentos agrários no Brasil, trazendo informações a cerca dos 

conflitos no campo, das Ligas Camponesas e do MST. Em um segundo 



momento é que está discriminado o processo histórico brasileiro que explica a 

concentração fundiária, dominação política, e demais problemas e relações 

sociais que dela derivam. 

Ao adotar esse eixo de exposição, o trabalho de prática inicial do 

professor pode ser prejudicado, uma vez que os alunos podem criar uma 

resistência para com o conteúdo, taxando-o, precipitadamente, de apologético 

ao “terrível” MST. Se a ordem da exposição fosse invertida, possivelmente a 

prática social inicial do docente, lembrando que adotamos a metodologia 

didática de Gasparin (2007), pode surtir maior efeito, uma vez que a questão 

abordada tem um aspecto mais “imparcial”: relata a história do Brasil, fatos 

históricos e suas respectivas implicações sociológicas, em suma, uma 

exposição da questão agrária, do sistema plantation. Trabalhado com os 

alunos tal conteúdo histórico, hipoteticamente, diminuir-se-ia as barreiras e 

preconceitos para falar abertamente dos movimentos sociais, uma vez que o 

ponto de partida é sua justificação histórica e demandas sociais, e não a sua 

prática. 

A não familiaridade dos alunos com questões rurais, dado ao modo de 

vida urbano cada vez mais presente em todos os espaços, pode resultar num 

desinteresse para o estudo do tema, o que faz necessário uma consistência 

teórica do professor sobre as dimensões da falsa dicotomia cidade e campo. 

Diante disso, o professor deve munir-se de argumentos e elementos para 

aproximar a realidade dos alunos do assunto discutido, o que pode ser viável 

através: das vivências familiares, da cultura alimentar, musical, discussão de 

noticiários de TV e impresso, filmes, problematização de exposições 

agropecuárias que são tão influentes na região, dentre outros elementos. 

Além da organização do conteúdo, deficiente por própria conseqüência 

do não tratamento da questão agrária como componente dos eixos temáticos 

(e sim somente elemento dependente do conteúdo “Movimentos Sociais”), uma 

grave deficiência do capítulo aqui estudado são os dados. Tal objeto de estudo, 

sobretudo por neste contexto estar direcionado aos alunos de ensino médio, 

depende muito de uma correta abordagem de dados estatísticos que 

dimensionam a proporção da desigualdade social no campo. Dados que 



tragam ao aluno uma noção palpável do grau de concentração de terras, de 

desemprego no campo, taxa de diminuição do desemprego, crescimento do 

latifúndio, escassez da fronteira agrícola, unidade de trabalho empregado por 

hectare nas fazendas, dentre outras informações relevantes. 

A carência desses dados dificulta a própria discussão sobre a Reforma 

Agrária, tão presente no cotidiano dos alunos via grande mídia e debates 

eleitorais entre as mais variadas plataformas políticas. Nesse ponto o livro 

didático, enquanto suporte ao professor, deixa a desejar, uma vez que ele terá 

que buscar tais informações por meios próprios para ter uma aula com maior 

rigor e qualidade e mecanismos para executar uma didática primorosa em 

relação à pedagogia histórico-crítica.    

O Livro Didático de Sociologia do Paraná, além de carecer de muitos 

dados referentes à estrutura fundiária brasileira, os poucos dados disponíveis 

são defasados (Censo Agropecuário de 1996, dez anos de atraso em relação a 

produção do material). Não obstante a escassez e defasagem de dados, eles 

estão todos aglomerados no texto em dois parágrafos curtos, sem nenhuma 

referência gráfica (página 239, 2006). A apresentação de dados disposta desta 

forma concentrada (e não pulverizada no texto, de forma que cada número 

possa ser trabalhado teoricamente, possibilitando seu dimensionamento), 

somada a ausência de gráficos que permitam uma melhor visualização da 

proporção dos dados terminam por comprometer a dinâmica pedagógica das 

informações. 

 

 

POSSIBILIDADES DIDÁTICAS REFERENTE AOS MOVIMENTOS 
AGRÁRIOS E A SOCIOLOGIA RURAL 

 

A parte tais apontamentos sobre o texto do capítulo, é importante 

compartilhar nesse espaço as experiências pedagógicas legadas por essa 

pesquisa, tais como os recursos didáticos utilizados para trabalhar o tema em 

sala de aula.  



Recursos metodológicos que possibilitam uma aula para além da mera 

exposição oral são ferramentas indispensáveis para lidar com as dificuldades 

tão pertinentes na realidade educacional. A experiência de campo dessa 

pequena pesquisa mostrou como pode trazer resultados positivos a discussão 

sociológica sobre o conteúdo de músicas caipiras, que retratam de maneira rica 

e peculiar a vida do homem do campo frente às transformações sociais e 

processo de urbanização generalizado.  

Sobre os recursos musicais, é interessante para o professor conhecer o 

trabalho da dupla Tião Carreiro e Pardinho (músicas como “O Rei do Gado”, 

“Terra Roxa”, “O Mineiro e o Italiano”). Essas músicas retratam poeticamente 

de forma popular, o que é típico da musica regional do interior do país, 

características das transformações do campo no Brasil, tais como o êxodo 

rural, o desemprego e a concentração fundiária. 

Na experiência com vídeos, um muito eficaz é o vídeo documentário 

“Califórnia à Brasileira” (de José Roberto Novaes, 1991). Ele retrata a realidade 

dos trabalhadores rurais da região de Ribeirão Preto (interior de São Paulo), 

que é conhecida como Califórnia Brasileira, por se tratar de um das regiões 

mais ricas do interior do estado. O Documentário explicita o grau de 

desigualdade regional que a região comporta, nunca lembrado nos noticiários 

que reportam os recordes de índices econômicos da grande produção agrícola.  

O vídeo mostra ainda o pauperismo e situação de semi-escravidão a 

qual estavam submetidos os trabalhadores dos canaviais, a histórica greve de 

Guariba (1984), a repressão ao movimento sindical. O vídeo também relata 

com muita propriedade ilustrativa e conceitual os impactos sociais das 

inovações tecnológicas capitalistas no campo, a chamada modernização 

desigual da agricultura. 

Outro vídeo recomendado para retratar elementos da realidade social no 

campo é o longa metragem “Tapete Vermelho” (2006), dirigido por Luiz Alberto 

Pereira. O filme retrata a vida de um homem do campo, que vive distante da 

cidade. Por razão de uma promessa feita a seu filho, de levá-lo para assistir um 

filme estrelado por Mazzaropi, o protagonista viaja longamente pelo mundo 

urbano, contrastando as diferenças culturais e o preconceito por ser caipira. No 



decorrer do filme ainda há uma menção ao MST e seus conflitos políticos, nos 

quais o protagonista de envolve por engano. 

Na experiência da pesquisa aqui relatada, o uso dos vídeos nas 

regências ocorreu no período inicial das aulas, após uma rápida apresentação 

e discussão preliminar. O foco foi utilizar do recurso de linguagens alternativas 

para fixar a importância do assunto e introduzir o debate pelas características 

mais gritantes (problemas sociais) do tema. 

Lembramos, também, que grande parte dos avós da maioria dos alunos 

das nossas cidades interioranas (mesmo centros urbanos) moravam em sítios, 

trabalhavam no campo, eram embebidos pela cultura rural. O contexto urbano 

de duas gerações familiares atrás era radicalmente diferente da realidade da 

juventude atual. A troca de experiência oportunizada no cotidiano por vivências 

familiares com os mais velhos certamente traz informações importantes de 

serem trabalhadas com os alunos elementos da temática da sociologia rural (e 

portanto, movimentos agrários) no período da prática social inicial. 

Com a utilização de variadas ferramentas didáticas para além da 

exposição oral, apresentação de dados no quadro negro representados 

graficamente, assim como a utilização de exemplos próximos de sua realidade 

imediata (no caso da nossa pesquisa, o acampamento do MST nas fazendas 

da região de Londrina, fazenda Guairacá e fazenda Pininga) ocorre uma 

facilitação para aproximar o conteúdo à perspectiva de assuntos relevantes 

para o aluno. Permite, assim, um exercício da prática social inicial dos 

conteúdos.  

A discussão teórica posterior traz as contribuições sociológicas e as 

devidas problematizações das informações, tais como as relações de trabalho 

que acompanham os modelos de agricultura, características da divisão social 

do trabalho, relações políticas entre os movimentos sociais organizados e as 

classes sociais melhor representadas no Estado (latifundiários). Por fim, no 

período final da regência, é possível chegar ao debate sobre a necessidade de 

movimentos como o MST e as peculiaridades de suas práticas, em um nível de 

profundidade maior que o do senso comum, permite realizar com os alunos um 

debate que tenha como argumentação as demandas sociais, os múltiplos 



fatores envolvidos e aspectos essenciais da nossa realidade social, capitalista, 

compondo a catarse, isto é, a síntese e expressão da síntese, para utilizar os 

conceitos de Gasparin (2007). 
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